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CAMBIANTES

obrigados como eram a redeiar-se
das maiores precauções, I

.
Cernay tinha a certàa de que

nmguem o suspeitava, mnguem o

sabia, e vivia na mais perfeita tran N;aquelle dia, no meio do seu

quillidade, na mais absoluta des· salão, a senhora de Breuil reinava
poeoccupaçã0. como rainha.

I

Rflmors(;)s? Tivera·os; Mart�. po· Todos vinham agradecé-r·lhe O
rem; conseguira dissipar-th'os, para a sua sumptuosa festa e le!i-
M}s"n'essa noite, emquanto Cer- citai a pelo geral successo que ella

nay sonhava um outro anno de ale· tivera soberbo e todos se tinham
grias novas, eis que, como o côrvo àcvéras. Neccessarimente, c'omo
que avoej� sew cessar em redôr da succede em ge:-al em todas as sa·
casa onde jaz um cadaver, e com Jas, e em particular nas de provin·
o seu c1amôr enche de tristeza a cia, a conversação não tardou a

visinhança, paira no seu cerebro converter-se, como a'S nuvens cheias
um rebate de vergonha, que pa- de electricidade em dia de tempo­recia ensombrar.· a sua felicidade. ral, n'uma descarga de murmura­
Como um dobre funereo, as ulti- cões, faiscando COIllO o raio e fe­
mas palavras de Tollé soavam lhe �indo ora outrc>s. Gosta se tanto,
incessantemente ao ouvido e elle ao que par.!ce, de dizer mal dos
repetia em voz baixa que effectiva· vi�inhos e de espalh"r, como quem
mente tinha rasgado o tecidu de nãu quer- a coisa, se não alguma
que a honra é ieita. calurr.nia, que ofienda, ao menos

Subito, uma luz baça filtrou se alguma zombaria que cubra de ri·
atravez dos esp�ssos co�tinados'l �iculo! A s�nhora de Breuil, ?omSentiu am calafriO e admIrado, - e que se dIga, era mestra nesse

porque era .realmen.te o primeiro I gen�ro moderno de torneio, em
clarao do dla,-cie� ter assim pas- que o_ferro cortez de ourr'ora ce.
sado a noite a sós comsigo mesmo, ,de� o logar á ponta acerada dd
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PELACRUZ
Ab�e o ceu manhã de fleres pa­

ra os felizes; e pi1ra os desventu
rados, as noites não têm lua, e o

sol é sem calor. Assim disse, as­

sim deixou escripto o grande, o su

blime poeta Thomaz Ribeiro, em

sentidissimos versos que ninguem
ainda fez melhores nem mais ver­

dadeiros na lmgua de Camões'
E a vida, é com effeito, assim.

Para uns as venturas que a rique
za dá, para outros alucta constan­

te com a miseria,
E n' esta asperrima estação do

frio e da chuva, ainda o sol. tem
menos calor para o pobre.

.

, l�assa o dia dc NinaI; i1"uuu u

anno, aproxima se o ,dia 90 anno

novo, e no lar do proletario falta
tudo: o pão e a luz, o calor e a

alegr-a.
.

Na noite de Natal e no dia de
anno novo, em quanto. o rico fes­
teja esses dias por entre grandezas,
no conchego do lar e cercado dos
seus, que scenas de miseria e des
conforto vão por essas mansardas,
onde o frio penetra rudemente e

onde falta o strictamente necessa­

rio. E no entanto, esse menino fes· .

tejado agora pelo Natal, quando
chegou á eda..ie de principiar acum­
prir a missão de seu Et€rno Pae,
prégou a igualdade, o amor do pro·
ximo, a caridade e o perdão das in-
jurias. <

Em nome, pois, d'esse Deus de
Paz e amor, que os infelizes da tt:r­
ra se lembrem n'estes dias destina­
<los á_s v;:mturas do lar e. á mais au-
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PALAVRA DE SOLDADO

amar-se livremente. Esta idei a dé:
Ia·lhe forças.

Da sua panei a senhora Morel
tentou luctar. mas tambem o não
conseguiu; em vão tentava esque·
ceI·o; cOipO que se apoderava d;el­
la uma febre, que a obrigava a

lembrar se. Não tardou que as for-
.

_ças a abandonassem de todo. Um
'dia, no momento em que Cernay
se rctlrava, approxImou·�e d'clle e

rapídamente:
-Já não posso luctar mais, mur·

murou-lhe ao ouvido, espere-me
ámanhã em sua casti.

E viera, e tinha-se-lhe entrega­
do, e jámais Cernay, cujo primei·
ro amor era aquelle, esqueceria
hora de felicidade.

'

Havia um anno que is�o sUCce­

dera, havia um anno que ella era

:,ua amante. Durante esse tempo
viam·se, mas ai, bem raras vezes,I

.

,.

gusta 'commemoração do christia­
nismo, dé accudir aos necessitados,
Tanta viuva infeliz! Tantos orphãos
esfomeados e rotos! Tantos velhi­
nhos a tremer com frio! Tanto lar
sem lume! . _'. tantamiseria . _ tan­

ta, .. a que podeis acudir com

mãos prodigas, ao mesmo tempo
que sentireis a realidade d'estas pa
lavras: a esmola consola dois-o
que dá e o que recebe ...

«Amai-vos uns aos outros. Fazei
bem aos vossos inimigos» - diria
.Jcsus, n'aquella simp.icidade das
'suas palavras que tinham, corntu­
do, o condão de conturbar o espi
rito dos que as, ouviam, porql.,1e
não era aquella a linguagem dos
homens ..
E essa fignra sublime, eterna­

mente adorada e pasmo sempre
das �erações, tem, durante quasi
<t:ooo annos, vivido no coração dos
homens, Esse Ente extraordmario
que assombrou a terra com a sua

doutrina e commovia as multidões
com a doçura das suas palavras
consoladoras. com a sua divina

formosura, 'fundou a religião mais

perfeita que os povos têm conhe
cido e firmou o seu poder na terra,
a despeito dos odios e persegui­
ções dos inimigos:
Mas essas perseguições e esses

odios não causavam adrniracão nos

principios do christianismo: admi­
ração causam em nossos dias, por
que o homem de hoje não é o d'es­
'las priscas eras de tetrica lem-
brança. ,

Hoje, á luz d'uma . civilisação
'jue: ;,sc di£. :SUpCI iui" e nturntuuua
oelo farol brilhante d'um progresso
estonteador, é para causar adrni­
ração a cruenta guerra movida á
Cruz e ao Divino Crucificado!
Ainda ha poucos dias, no seio

da grande nação franceza , no co­

ração d'esse bello paiz, em pleno
parlamento, foi apresentada uma

prop0sta para s�r retirada a Cruz
da

•.cupula do Pantheon!
A que ponte chega a demencia

e a stulticia do homem!
Oh! vaIdade nunca vista na ter­

ra!
N ão vingou, é certo, a proposta

por haver sido r�geitada por maio
ria de votos, mas sssa maioria foi
insignifiéante!
Que mal faria a Cruz á França?!
Que mal faria aos homens a

Cruz, o simbolo sagrado do Bem
e do amor do proximo? ! A Cruz!
Santificada com a morte, do Justo,

, L •

sublimada com a .redernpçâo da hu­
manid ade, rêw.eit_'l;Ida dos povos e

por elles amad a ',$<:�pre porque do

pé da Cruz b,ro.tgl�·1 caridade que
os homens�desco,F¡J�iam! \ '

Pois essa: Cr,uzlftel¡¡. qual tantos
chrisrãos foram martyrisados, e�sa
Cruz que guiou os homens cheios
de fé nas descobertas de novos
mundos, essa Cruz que encimou
as coroas dos maiores potentados
da. terra, berndita sempre e sempre
farol de esperança, beijada pelo
homem na hora extrema e que ain
da depois lhe vae guardar a sepul­
tura, essa Cruz sempre prenuncio
do bem, baluarte augusto da Li­
berdade e da fraternidade, quer a

Franca arranca la do seu Pantheon!'
Porque ? ! iJ

Pois o progresso serf irncornpa­
tivel com a Cruz?!
O homem doderno, o sabio dos

'nossos dias descobriu por ventura
doutrina mais transcendente do que
a de Jesus Chr:sto ? !

.

Não! Trabalhe o homem no ca­

minho da perf ição para seguir á
risca esta doutrina e será comple
tamente mudada a face da terra

sem necessidade de revoluções, de
derramamento de sangue ..

Quaes são os ideaes da moder­
na geração? ! O bem oda humani
dade, a liberdade dos opprimidos.
a extinccão da miseria? Pois é isso
mesmo que Jesus Christo nos en­

sina nas suas palavras: «Amai vos
uns aos outros; despresae as rique­
zas, fazei bem aos que vos perse·
guem, amai os vossos inimigos».
Ura quando humanidade chegar

ao grau de adeantamento de poder
seguir aquellas santíssimas maxi
mas, c'iegar se ha então á maxima
perfeição terrena, teremos então as

decantadas -liberdade, igualdade e

fraternidade. -

Mas quando chegaremos a tal
perfeição?! O homem quer des·
truir a Cruz, mas n<lQ se qu€r pri·
var do bem estar e dos regalos que
egoi!itamente procura sempre, es·

esquecido da miseria do seu simi­
¡hante. Esta é que é a verdade.
Egoismo e orgulho é o que pre

domina na -terra;. tudo o mui'\ que
se relacione com o bem dos infeli
zes, não passa de palavras, só pa­
lavras.

Orgulho e egoismo, O orgulho
chegou a 'este pOl1'o: Njda existe
acima do homem; o homem nãd
quer acima de si nenhum.pouer.

. E assim é que acaba o anno e

sem ver fugir () tempo, subiu para
Q seu quano.

VIII

que outro começa em meio �'esta
guerra feroz á Cruz e ao Christo
Mas �pesar de tudo, .ainda ex�s

tem multos crentes, muito coraçao
amante da Cruz e do Crucificado,
e milhões d' Imas berndizern ainda
e' bemdirão sempre o dial 25 de de­
zembro como a data mais grandio
sa e sagrada do Christianismo. E
d'esses mesmos' que renegam ago
ra ti Cruz, d'esses que na França
a querem abater

�

do Pantheon.

quantos se curvarão ainda ,deante
della. contrictos e arrependidos da
sua impiedade E' pequeno o ho­
mem para vencei:" a Cruz que tem

resistido a maiores tormentas.­
_:_«Abencoada sejas ó 'Cruzo­
disse o grande Alexandre Hercula-
no.

'

Pois com elle dizemos tambem
nós:
Abencoada sejas ó Cruz do Cal

vario e berndito sejas tu Senhor

que n'ella morreste pedindo o per­
dão para os t-us algozes, dando a�·
sim ao mundo esse exemplo subii­
me do perdão infinito.

Acabou já de chover, o ceu con­

serva se ainda nubládo. Nuvens de
um branco leitôso esbatem se, con­
fundem-se umas com outras.
Uma ligeira briza agita franca­

mente a latada nas fôlhas da qual
a chuva deixou milhares de gótas
lembrando pérolas que o vento ba­

loiça e faz cair como lagryn:ps de
olhos saudósos ao som de emper­
ceptiveis dithyrambos

Vae aclarecendo. Parecem de

prata as nuvens agora e o sol con­

seguiu já espreitar por entre ellas,
As gôtls já não parecem perolas
mas pequeninos diamantes raros.
A'madre·silva é agora mars verde,
a vinha tem tons mais transparen­
tes, o poço da cisterna al vej a mais;
Tudo parece sorrir!

.

Que .Iinda é a luz do sól ! !
.........� '. . . .

Voltou á chuva! Escureceu mui­
to. Parece que uma atrnosphera
de tristeza en volve tudo! Pensa­
mentos funebres acodem me á men­
te. Eu nunca vi um cerniterio se­

não. á luz quente do sól, quando
porece um vasto jardim em que os

covaes são canteiros de flôres e os

jazigas palacios de fadas... rna,s
assim, quando o vento redernoí­
nhando por entre os tumulos, agita
aramaria verdenegra dos cypres­
tes, deve ser muito mais triste. \)
mais horroroso de tudo é sem du­
vida o venro, Agitado fortemente
a veaetaçãü produz um ruido que
caus� rnêdo. Dír-se-hia que se ouve

o suspiro ultimo di! milhares d e

mortos ali a apodrecerem, cheios
de vermes nojentos, esquecidos de
todos, abandonados, perdidos dos
mais castos affectos, só sob a pro­
reccâo duma simples cruz de ma­

deira, pintada de preto ou branco
donda ás veses, por irrizão pendem
diversas corôas, com mentidas de­
dicatorias, yue o vente ao agitar,
faz ,como que rir de ironia! !

.

Faro, 27-12-903.
LYST�;R FRANCO·
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A' venda desde o i.o de outubro em

Lisboa, Pdrto, Coimbra e lias princi­
paes terras III) A Igarve e A lemlejn.
Profusarnellte collaborado e illus­

trado.
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OS M EUS AMIGOS

'Ami-gos cento e dez e talvez mais,
Eu já conteil Vaidades que eu sentia I

Pensei que .soubre a terra não havia

Mais ditoso mortal entre os mortaes,

Amigos cento e dez, tão serviçaes.
Tão zelosos das leis da eorteziu,

•

Que eu, já farto de os vêr, me escapulia
A's suas curvaturas vertebraes.

Um dia adoeci profundamente.
Ceguei. Dos cento e dez houve um sórnente

Que não desfez os laços quasi rotos.

«Que vamos nós" (diziam) «lá fazer 'l»

«Se elle está cego, não nos póde vêr •.. »

Que cento e nove impuvidos marotos I

J
J CAMillO CASTEllO BflAr�CO,

-_.._---

Os srs. dr. Matheus Teixeira de
Azevedo e Eusebio da Fonseca,
deputados pelo Algarve, tiveram
sabbado uma conferencia demora­
da com o sr. presidente do Gonse

11:'0 -que versou segundo consta so·

bre a pesca na costa tio Alg<irve.
O deputado Eusebio da Fonseca

tambem conferenciou depois sobre
o mesmo assum')to COlD o ministro
da marinha. ';.'

Apesar d'estas conferencias. pa­
rece lJue nada de definilÍvo se,f(!sol
veu sobre o assumpto.

esplrlto, habilmente mauejada por lonias, para onde se não atrevera

uma cruel malignidade. a "levar sua mulher. e as agulhetas
Apdar d'os seus cincoenta an· do capitão Brlly t�nham consegui­

nos e dos seus cabellos comple ·do conquistar o coração d'essa
tamente1 brancos, a senhora' de viuva na interinidade.
Brtuil, cuja belleza outr'ora nin -E' então o senhor. murmurou·
guem' contestára, conservára no lhe a senhora Afire n'um tom de
no rosto uma côr fresca, ,que lhe enfastiada, qllem val marcar o co­

dava um certo ar de mocidade; os tillan com a menina de Breuil em
olhos 'eram ainda vivos, o nariz re· casa do general? ,

'cto, agradavel a bocca; só as fa- Bray fez um ge<;to affirmativo.
ces eram mô]les e flacidas. De es· -Confesse que receia uma sce-
t .. �ura med(ana,:o seu corpo pe'r· na de ciumes e que não o suppo·
dera a elegancia e- engrossc'tra; mas nho candidato á mão dõ seu ple.
os hombros, embora cheios deri- E' muito presumido!
gia-se frequentemente para a por O capitão inclinou·se ao ouvido
ta, como se desejasse ver entrar para lhe explicar que estava urdi­
entrar alguem; parecia' irritada e da pelo general e pela senhora de
só serenou quando o capitão Bray Breuil uma conspiração contra C'�r­
entrou. nay, e que era este quem n'esse
Era o official ás ordens do ge noite seria o par da menina da

neral. Breui!.
O capitão, depois de ter cum· -Mas que enCOlltram todos el-

primentado a dona da casa, Lu· les n'es.se tal Cernay? eu acho·o
ciana, o general e todas as de!l)ais I insupportavel, disse a senhora Af­
senhoras, foi logo tomar logar ao fre, que provavelmente não per­
pé da senhora Afire. As suas rela- doa va ao joven tenente o nunca

ções não eram segredo para nin· lhe ter dado a menor attenção.
guem. O marido d'csta, cirurgião -Pode crer que elle se ha-de
militar, esta�a ,em se,rviço nas co· sair bem, disse Bray, pensando



Do livro «Vistil's' novas sl1bre a'

materia» do sr. Oliver L(,dge ex

traír!l0s o seguir té :

A materia, a principio conside·
rada como composta de moleculas"
depois resol vrda em atomos é actual
mente. em uhima analyse, diz·nos
elle. 'reduzi'da a electricidade. O
atomo, longe de ser :l mais simples
t: ¡rreducti ver unidade material, tor.'
nou se agora por· seu turno uma

especIe de populoso univ�rsosj.nho
O autor diz:-

. 'I,' '��,.�

Expostá brevemente. a solucão ftF D ¡, A no ·hEr• fl IN ER O' S·proposta é a ségUlme. A éÍeçulcj.
.

¡UI t fl �RU U IJ�
dade é,uma substanciq: mais alnd:l, DfA '27 DE DrF=ZEMBRO
é a unica e.specie de substanCiei, ,e

.

..
'

toda a ma.teria é meramente ur'n Trigo ..... �. t ••• ' :i2o 14 litros

aggregado de 'carg1s electçicas:
J Centeio, f': ,;" . . . . ,600»

Indo !pais longe em detalhes'� pa· Cevada;' .. n. ... • ••
• 520 »

¡-ece provavel .que estas cargas ele·' .Milho........... 520 18 »

ctflcas sejam toda's exacta:nepte da' :F�va . <., .... r: .'::, ..' 720'» .
li

,1nesma quantldad� •. apesar d,'.lmlls �G -:--'d b', . 85'.. ... .', rao- ,e,·lCQ... ¡ •. o» '1..

se�e�1 posItivas e Out,ra,�,neganva�; .. �, � .

.

e que os atomos uos elemenfoschl- Fe'IJao ..........•.• I;¡f)ZOO'»

micos sejam formácios por num'eros Avieia .. : .'..�,... 52Ó J)

NOTAS SCIENTIFICAS
VULGÀRISÀNDO .••• ,

O universo rpduzido a electricidade

::r

força-'denr"ro �e'-si; -que lue
e.ra nova, e ouve urna VQZ tão in­

Caminhava sósinho, atravez da
smuante quanto energica:

espinhosa senda da vida, um ra -Q,Jeres me para teu compa·

p�z de coração pur-o e terno, d'a.
nheiro de jornada?

d -Como te chamas tu?
n�m::> generoso e e vontade ener

=-Dever.
gIca.
Ia pezaruso, occultando as la -Quero, sim, quero. E' esse o

grimas, apertava as mãos contra 'o nome que minha mãe me segre­

peito, para evitar o bater do cora-
dou.

ção, e não se atrevia a olhar para
E, pass.ados annes, regresso ao

traz, para a c�sa que deixava, por.
lar solitario, sempre virtuoso, de

que rinha, muito medo de dcsarri- �coração�pur% de 1l;limo generos),
mar.

� de vontade energlca, trazendo á

N'essa casa, ficava sua'mãe: quê' mãe" que to .esperav�,.a� felicidade

lhe havia dito: para os seus derradeiros dias.

-Parte, é preciso. 'I-ia�- d�' vol
--.

,

' Ramos, ''de Paiva.'

tar d'aqui a tempos, .p�ra ['erto de -"$'''-
__

mim. Espero te .solitaria e.mais ve, 'A MENDlrIDADElha ñ,?' lar da 'tu¡¡.' infància,' parai
� t'

me tornar felizes os méus ultimos Chama-se meridigo. .ao homem'
dias.. Quem me dera.acompanhar- que estende .a IJ1�0,. que solicita
te! E' tristér,é durô,'ires sósinho. comovdonarivo �"q,W,�,lhe nãoé de­
não me é 'po�sivel; é por isso pro vido como salario,

.

.cura um. amizo que te 'sirvà· ae Esta especie, que �ive á custa

companheiro, A mocidade é attra- d'aquelles que importuna, é para
heme; hão-de apresentaf-se te mui, o, individuo. Infesta as cidades, de,
tos; escolhe,. I.J.:leu g!llÓ; ma,s que yasta os campos na provincia, on­
'�Ja para cornugo como para To de", depois de ter desapparido por
bIas: for o, Anjo, que o) protegeu e algum tempo, se marnfesta mais
restitutu a seus velhos paes, numeroso que nUnca.
-Mas quem he'i'·'de' eu escolher? ,E não dev� surprehe_nder isto.

Como se chama' �sse amigo? A mendicidade é como a planta
E ll: mãe, abrançand::lo filho pe:a parasita, que lança pe si novas rdi­

ulflm'a vez murmurou baIxinho, ao zes e �c: mult!pJ¡c�,. logo que nos

ouvido um nome e repetiu milha descuidarnos' por Lim instante de
res de vezes: S6 Asse! Só esse, nUlu destruit·a.
{ilho! Os mendIgos operam com certa

* habilidade. Nas cidades diVIdem
Elle,lá vae pelo aspero caminho lentre si os posto:;; pelos bairros e

fÓI'a, com o coração terno e puro, freguezias; emboscados como as

com animo generoso e vontádé enero aranhas. esperam que a presa se

gica. E, ão passo qu_e ¿aminha peT lhes enrede nas teias, ora á porta.
passa·lhe peló olhar 'uma luminosa da casa de jogo,' ora á porta da
visão. pronJfíciando' estas palavras: egteja, ora á porta citY theatro .

--:-Que['es cpe' para'companheiro O rn.�ndigo espec'ula ,rrlcn'os so·

de Jornada?
'

bre' o numero dos transeuntes do
-C--im te chamas tu? . que sobre as suas di>.posições. Es-
-Sou a Gloria.' t ¡. por 'isso, convencido de que
-Nada .. não e esse o nome tem mais a ganh-ar á porta de um

que �inl1a Q1�e me repetiu; pódes lugar de divertiment ' qu'e á porta
segUIr,

' de um lug(\r de oração.
* A sensibilidade e a lib'eralidade

Mais adiánte, um _fremito suave nem sempre marcham juntas com
percorreu todo o seü corpo e ou· a devocão. Mai's de um sanro va·

viu um� v.oz tão encantéÍd6ra, como rão julga que tem'satisfeito e cari­
cançã,) pastoril:'

.

ridade -responde'n-d'o seccamente:

,-Queres-me para teu compa- Deus o favoreça! ou Tenha paciencza,
nhelro de j()�r;Hda ? irmão!' �

.,
.

-Como- te. chamas tu? U f1om�m àããb àõSprãieres é
�,

-Chamo-me P�azer. talvez mais susceptivel de piedade.
-Pódes"andar; não é esse o no- Concedamos que não sei" caridoso

me que minha mãe repetiú. por principio; é o, quando inenos,
,

. � *'
.

por sentimento; ç esta fonte, 'acaso
Mais 'á�ran,te, '!�areceu',lhe que menos pura que a outra, é mUltas

uns p¢� re�v$llavari1 na relval, que vezes mais cop'iosa. O dspecto da
seus membros nã'o accusavaM' can miseria sensibilisará sempn: urna

,s,aço algum,<e Quviu l,llna: voz, tão �alma' gtie sÓ procura "sens'ações
meiga como a brIsa' múutina!'e agradaveís.ParafaZercessaropto­
tão carinhora, como!s palavras 'prio mal, apressa se em diminuir'o
maternaes. mal de outrem.

-Qde�es me para teu compà· Ea Inglaterrà é capturado-qual-
nhelro de jornada? quer homem que'mt:!ndlgá,-e é por-
-Quem és tu? que ali não conhecem o termo mé·
-Sou o Amor. entré: ganhar e·roubar. Encontram-
-Nada. .• pódes seguir; esse se em Londres, a pouca distanda

não é o nome gue minha mãe me uns dos outros, homens que esfen-

repetiu. dem o chapéu a05 trariseuntes, mas
* vêem se armados de uma vassoira,

Cahia'il tarde; o vIajante sentia· com que teem limpado o camjn¡}o�
se mais'triste do que pela manhã, Não é já esmola 6)'qi:le pedem, mas
por causa do iso!amentó em que uma grátificaçao, um salario, o

se vi'a;' mas de repente reconhece preço dÓ' serviç'o que préstaramJ'

.' .... �- -

e- arfàiijós varíôs destas
-

cargas, OÜ
electrons, como lhes chama o sr.

Oliver Lodge.
Ha, por exemplo, cerca de 700

electrons, 350 positivos e 350 ne­

gativos n? �t0mo de hyJrogeneo ;
devem exisnr cerca de dezcseis ve­

zes outros tantos no atomo de oxy
geneo, e perto de 225 vezes tantos
isto é róo.ooo, no atamo do radium

. que é o consider ado mais pesado
até ao presente.
Para aquelles cujas imaginacões

j outrora sen tiram o 'esforce ae ton­
cebe'r o atomo de hydrogeneo co­

mo a provavel unidade final no u'

ni verso.Ia-idéa dà sua extrema di-
.

visibilidade em mais setecentas

substanéías elementares pode b'em
parecer uma pl1antasia. O universo
material surge nos agora como um

conjuncto dé luz elecírica org snisa
da, O .autor avança" mais. Tendo I

'sido'a rrraterla resolvida em electri,
cidade, 'só :resta achar a sua rela­
ção com o ether luminoso.' isto é,
em explicar o elec tron em termos

do erl�er ou explicar arribos em ter­

mosdê um meio simples e ultimo
'de que 'será constituido' o-universo
material. :'

.

, r'
-Como criauça, em lobrega j ornadil,

) -

'Que áJ mãe leva no collo, agas'alhada;
.

E atravessa, sorrindo vagamente,
..

IX

As continuas e insofriveis pica-
das das frieiras annunciarn já o

O dia L° de janeiro é o que nos

corneco effectivo do inverno. communica mais alegria, o que nos

Janeiro, eil o, a mortificar-nos
dá mais esperança, o que nos des­

com' o peso importuno dos capo.
perta enthusiasmo. Com elle n

:

tes com que temos de precaver-nos
ce-nos a confiança de adquirirrnos

contra as suas arrernettidas de um
o que tantas vezes no anno findo

vent? gelado que promette, pneu,
quizemos, o que tantas vezes pre

mornas e de uma cacimba que nos
tendemos e almejamos e que nun

quer atravessar até aos ossos.
ca' podemos alcançar. _'.

Acabam se as noites calmas e N'este dia concebemos, inventa
serenas das serenatas para dar- lo mos e ideamos novamente �il pro"
gar á� humidas e chuvosas 'noites jéctas cadã gual mais risonhó.-mais
de bisca familiar e amena palestra alegre, mais deleitoso,

junto dó fôgão.
� Dia -encanta-dor ern- que-se.jijvia

As luvas de carnurca. sahern em. prazer em todos corações; -di'a em

poeiradas e aborreddas do canto queuodos se sentem anirnados .e

d b d d d resolutos p ara a nova baralha ah,
on e a an ,9n? amente as

.

epo-
seram no março passado 'e veem

nual da vida; .dia cm que .rodos fi-

presl}rosas
\
tornar o, seu lagar na camas, parece que por urna força

vanguarda vdas previsões contra o superion.aíegres e-satisfeitos. ;, '

frio.
'

j. � �,' i I "J Reapparece nos: a doce- illusâo
São as noitesiem gu;� o cida-

de vermes realisados, as nossas

dã mais ardentes asp ir'a�ões,.o.s '�os-
ao pacato recolhe ao tar ao tan

"
-,

ger das oito e meia com güadio
sos mais vehementes desejos, os

dos gatunos -'.:: e da: consorte. nossos mais dourados sonhos. .-

Janeiro! Trás' nos; com o seu cor,
O' dia 3 I de dezembro tras-nos

tejo lugubre de cathar rhos, e bron
á memoria os gasas, as venturas,

chites a entrada do Anno Novo.
ao felicidades, mil utopias ern que

S demo'I tantas veses pensámos e nos ele
au emo o.

Mais alguma� horas apenas e o
vámos, e que não podémos adqui·

velho podre e �'moribLrndo c-:�hirá ri'r, o [.0 de jalJeiro é, pelo ¡:on·

como os seus �i1tecessores 'rio abys
' . trario inteiramente, fes tivo, rtão de

mo que elles mesmo crearam e vão -(estas
-

exterioI'cs apparatosas, mas

'tornando incommensuravel. Mais
de festas intimas, de fes,t;as da nos·

um ann'o'·p�ssado. sa alma e cujas harmoniciS suavi:s-
Breve, muito breve a luz já mor

simas e indescriptiveÍcs sentimo's

tiça e tremula' da lampa,da prés. vibrar na lyra do nosso c(,r�ção,
tes a apàgar se soltara' o ultimo Oh! quanto desal!,!nto ,qyanto

suspiro deixando em Vez de"trevas
contrarIedade não sentimos duran

um brilho int�nso, novo, ful,guran
te todo Olanno que acabou ha pou

te: 1904.
. cos momentos; e quanta anirr,lação"

Mais um armo! E' mais uma rn'
,quanto'" jubilo, quanta· sati�fação

ga pro(unda nas frontes can.,ad�ls
não nos reappq'reç� agor:a. "

e que procuram já o ddcanco eter,
Este dia é festejad e bem vindo

no e mais unia demão na �ôr ls- em toda-a pirte. em' todas as na

branquiçáda das suas cans. ções, em todo o 'mlll1do civilis ado.

Mas é mais uma esperal1�a para Silves, I de janeiro de 19°4'
os que vêem n'elle talvez a realisa- ,;i ;.8, J.

ção do seu sonho dourado, para
os que acreditam que este não pas­
sará avante, debalde, como os ou­

tros sem lhes deixar fixa, lnolvida·
vel, a data. da 'sua felicidade
.1904! Por quantos serás tu aben·
çoado, querido, e quantos te,lança­
rão vascas da sua ag,ooia, por des­
pedida a maldição de IUCladores
vencidos?

1904 !_Soldado q.ue vens fazer o
guarto cjue te pertence na orJem

chrooolbglca dó�c tempos:' �

Novo sol que' vens irradiar da
sombra in fi¡;ita, sê saudo'io antes

que te offúsqoes para s'empre na
.

obscuridade da inddferel1C'¡'_ mas' sê
indifferente' alHes que fiq�es grava·,
do com leHra's de :;angue no' re

gisto doloro:>o das grandes cátas­
trQplíes

CHRONiCA

,A ULTIMA REFORMA
I· ti'

DO ENSINO SECUNDARIO
Está á venda em todas as livrarias

est8 opusculo sDbre o elisi 110 seCtio­

, dario'.'I<:' devido,ao: $r. Ricardo'd'A,
breu que tem acompanhado ÍJ as­

sumdto com interesse, sobre O". qual
--faz largas considerações criticas, qlle
todos os paes de familia devem co'

nhecer.

..
r,

' ¡

talvez no seu ir1timo- que teria sido
melhor convidarem .n'o,a elle.

Entrementes; Cer�ay entrou.

Apoz o momento da suspensão
produzido nas conversações pela
sua entrada, o .falatqrio, ,os cum�
primemos e Il má Ijn'1ua reéome,
çaram. O general,ap' ({veitouo en·

sejo para aunuciar ao joven tenen­

te. a quem chalpára para um re�

canto, a noticia" .que o seu official
ás ordens ·já communiGára á se,

,nhora Aflre. Cernay. que difficil­
mente dissimulou o seu desconten­

tamento, fez um esforço pa.�a agra­
eecer ao gener:-ll.
-Viu a senhora Morel? pergun­

tou·lhe o capitão de Villepleu.
-Vi, �im. meu capitão, mas es·

tá um pouco adoentada e não me

parece que possa VIr hoje cumprI
.1 mentar a senhora de Breui!.

-Eflectivamente, ella escreveu·.

me manhã. Pede me que a descul·,

pe se acaso se vir obrigada a ad­
diar a sua visita.
Mas fazia-se tarde; pouco a pou·

co todos se retiraram.

Cernay tinha pressa, e�� foji um
dos primeiros a bater em rettradá

r f-- ri
� (':'

..

I

¡ l , 1
apesar da� am a�els censuras

�
da'

,senhora de Breuil; ç�1e §oube, po
rém., inventar um pre�extq plausivel.
Dentro em pauis/' ficá,c�m il p,�

nas Villepieu. o capítão Bray'-a�e,
nhora Afl'ce. e um joven',cásál muito
intimo da C<Isa.

' ,

A conversacão verSOLl sobre' o
baile do ge, e�al. e d'ahi,' quandd
Bray "disse ter ped,i�o uq ,géner,,¡J
que o dispen'sasse de marcàr � 1;0-

tillan. era apenas um pas�6 pàra
se fallar de Cetnay'. A sennqra
Afire, caridosamente advertidaJ'âe

antemão, juntou sê ao côro de �lo,
gips, e a senh'ora de Breuil, que
empregava todos os meiQ� paraJa.
;ú,r saber a Cernay que podia dé­
clarar,se quando quizesse� affirmou
muito alto ser ,çlle o genro que ella
tinha sonhado. Luciana de BreUlI
tmha-se retir;ado discretamente, o

que punha sua mãe inteiramçnte á

vontade. I

. Cernay reuni,a todos os dotes
para ser um marido desejavel: for·
tuna, nome, situação e qualidades
physicas.
N',uma palavra, Cernay foi casa·

do n'um abrir e fechar d'olhos:

BOM COMPANHEIRO

No ignorava' que,elIa morria por
ínterrogal·o e não s.e atrevia, em
summ", a formular nitidamente o

que adiv)nhara. o descobrir'l nas
r'dações entre LCern ay e a senhora
Mord. Por ou,tro lado sabia que
estava imminente o baile do gene­
orai e qué Ceraaj',- retido provavel­
mente pelo receiO de de�agradar á
séribora Morel, procurava;;'um pre­
texto para lá n'ão ir e' evitar o in­
cummodo cOl¡llon. St! lá não ·fosse,
era eviqente 'qú� se furtava ás so­

licitações, que '- tão ostensIvamente

'Ihe faziam a sênhora de Breurl e

Luciada, instigada por" sua � mãe.
Seria para 'a::senhora de B¡'eull e

para Luciana uma afll'onta� com

que esta ultima, com o caracter

leviano e scepti-:o que se lhe co­

nhecia, não se inquietaria muito,
mas que sua mãe não supportaria
em silencio.

-Que estupida coisa, dizia Vil.

I�pieu bocejando, andar rh'ettiJo
n'esta embrulhada. El;a· que se

arranje; eu é que não estou para
maIS.

"

.¡.... (COtítillua)

c. PEflEIIIA SANTOS ..

_�.t!I!IJ)"'�.
DE ANTHERO DEQUENTi\L

-re,..
Na mão 'de 'Deus, r'a sua mão dil'f¡:ita,
Dcscan�ou a fiual meu coração. ;:.-
Do p11acio encantado ila IIlusão

D�5ci II pusso C passo a escada e�treita. '.
�J f.: \.

·"Como as flol'es mortaes, com !rue so enfeita,
A ígnorancia infantil, desPQjo vão,

Dopul do Irleal e da Paixão. •

A (orma ,transitoria. ,e imperr�i;�.
, , ,

Selvas, mares; areias do 'deserto ..•

'Dorme, ° le4 somno, coração liberto,
Dorme na mho de Deus eternamente:

_.,0IBf<'�

CLUB RIi:CREATlVO MUSICAL
« I.� ,DE i�ANEI�O DE 1896»
Com.memora este club o seu 8.0

anni'versario, no dii,! 1.0' Ue janeir:o
com o' seguinte:
) A' 1_I ,horas da manllã a ptlilar­
monica assitirá á mi.ssa na egreja
'da Mesericordla e em ·s·eguida per­
coí rer.'á ,as ruas qa cidade. a,fi;n d,e
Jar é1s,beoas festas aos seus socios.
A's 6' horas da tarde .haverá ses·

.

são sole�lne e depois ç1e 'encerrada
'esta, a philarmonicà ,tocará no lar­

go de S. Frapcisco, algl,lmas peças
cio s,eu reportorio. '

.

¡.

».

D

»

»

'�Só o c�aplião ViHepieu tinha nos

labias' um sorriso partiéular, qde
acabou por da,r ,nas vistas da se­

nhor� de Breuil. ImpacIentada, foi
contrà o capitão que ella desaba,
fou. I:;

-;Mas, Villipieu, porque � 'que
o sr, soi"ri"á cada uma das nossas

palavras?
":Sorrir, eú?

.

.:......Sim. sorri: o sr. irrita-me!
" -Eu pél1s'a'�a simplesmente que
caminham muito depressa e que,
antes, â;e encómmendar o enxoval,
seria melhor aguardar o pedido em

fórma de Cernay.
-Pode estar descançado, que

I).ão taraará.
'

-Pois eu não tenho a mesma

certez3.. Creio até que �ernay' nem
sequer pensa em casar.

-Ora, disse' a senhora Affre,
de h::ll1tem para boje as cousas rriu�
daram muito.
-Assim s:rá, se' assim o que­

rem, c6ncedeu Villepieu encolhen­
do os hombros.
A senhora de Breuil encarou-o

de um modo singular; depois, pen­
--sando qU'e, se elle tinham algum

pensamento reservado, era melhor

esperar pue estiveS�rem a sós, p'ara
lh'o� perguntar, mudou habilmente
o cú'rsq; da cOl1vérsação, que se

arrastou durante algum tempo,
'acabando pela partida de todas as

visitas. o:'

A senhora <:fé Brelli! quiz ,reter

Villepieu; mas 'este, forçado a par­
tir, 'desculpou<se, o que a fez ad·
diae o �pI'ojecto, que formara, de
o il)terrogar a seria. .,

Ficou todàvia ulquieta. porque
'Cerñay' pod'ia ,ter úm ligação que
ella ígnorassé; mas lego procurou
liberràr-se d'essa obsessão, e en,

colhendo' os hombr'os á ideia de

que �e não' podia recusar uma lin,
da rapariga'? um lmlhão. disse de
si para si que, afina! de contas,
aquilla não passava' de uma mania
do Villepieu.

Durante alguns dias, sob pretex­
tos diflerentes, o capitão Villepieu,
(altando a todos os seus habitas,
deixou de ir a casa da senhora de
Breuil.



o HERALDO
A força e a intélligencia do in

"

das ruas, que o operario probo a

dividuo são valores que a socieda- trabalhar na sua officina.
de interessá em não deixar perder, Ha �inda' quem se lembre, ern
e que terá sempre occasiâo de 'ern- Lisboa, <le um pobre que pereor­
pægar. Dar trabalho é' trocar pãó ria a's' ruas da Baixa de loja em

por serviços; é comprar, é vender',
.

leia, e ao qual muitas vezes se ou­

ganhar. via dizer que não recolhia a casa

O principio ida "verdadeira phi- senão quando tinha certo; cotuinha.
lantrcpia e, portanto, destruir a Se ás horas a que era.costume vêr­
ociosidade. se, o não' encontrassem nos sitios

Os legisladores de todos os tem- determirrados, era 'sabido gue elle

pos. conht.ceJDt', ,a nec.(j,ssi�de de se, recolhera á, possilga levando já
tratar, dos mendigos:: -No ��ypto, ganho o dia.' -;

,

diz Heródoto', iíã'õ �ê t8l�'ri�varíl os" '·'Tem·sé tarnbern vistó miseraveis
ociosos nem os >;vagabtmdQs. Os. choramigadores recusarem o pão
habitantes de todas .ja� comarcas", ou a comida gue .se lhes quer dar,
eram obrigados, pela lei de Arna- sob pretexto de que.ja ilhes mata­

sis, a comparecer ante'Lq� juizes ram a fome; porém vãoorecebendo
afim de declarem osmeios de sub com avidez Og cobres que-lhesati-
sis tencia: Us, que fossem conven- 'ram.,� porquê ? HO

'

cidos de ociosidade, eram punidos Pois não ouviram nuncaque tal
<orno individuos não só inuteis, mendigo, :que soube infuadir com
mas prejudiciaes. Era Justo, porque paixão cm algum deunós com as

aó sc' estimavam os que ganhavam suas lamurias ou (om atristissima
a vida trabalhando, e o indigente apparencia da sua miseria, arnon­
não encontrava nunca falta de tra- toou no pé de meia. como diz o povo,
balho. e deixou á familia somrnas de que

Foi com' as mãos dos-misera veis nos maravilhamos? ,

que se construiram a� famosas py" Que serviço prestaria esse men­

rarnides i. e essas massas gigantes digo á sociedade que o enriquéceu?
representam:se nqs realm.ente uteis, Os mendigos seriam ,menos� nu·

quando pensamos que se levanta merosos ,�e. �. C&liidade se '(1zesse
ram antes· ,p:ara acudir ás necessi- com prud�Qcia., A esmola é/ sem
dadss do povo,,,qt;le para: sa�i�fazer duvida; ·pbra ,o¡leritoria, assim pe·
o 'Orgulho dos princIpes. ' rante a, ,divindaqe coma per,ante a

Confessemos, toda\lia.. que o� humal1ldadc; o;ils"dando se Irrefle·
Cánaes que recebem e distrlbmm c�Idamcnte: pode': ter, conseque,:'
as aguas do Nilo,' foram tambem C!3S, perl1lClOSaS, e alll;nentar .os VI

abertos pelos i'Qdigentés, que tlrarn qos �m �ez,�e m1l19�ar a mISeria,

então duplicadamente uteis. T�m s� pregad.o milhares de oc·

Lycurgo, destruindo a opulencia' ca,s\,o�S, ecerca aa candade. �as
de Sparta, destruiu a miseria. ()s deVia-se tambern pt-nsar em pregar
homens ¡Guteis não podiam eXIstIr algu:m��, v�ze� sobt:e;f0, �odo ue

em um estado onde as leis condem· pratlcal·a, ,Sena ISSO Utlll,Sslmo.
navam á morte as crianças desfi· Onde_ ha men'dlcidade ha m.á ad,

guradas. � mlstraçao. ,E:n uma socleda.de b�m
Entre os romanos, os mendigos govern.ada�,nao dev� notar·se a In­

caoturados em flagrante erem le- dlgenCla. E uma fenda qltle se deve

vados, perante o censor, q"e os occultar �om o apparelho que a

condemnava ao trabalho da minas. cura. Invalido, o pobre deve encc.n-

Mais previdente era, de certo, trar a,yl<?; váli�.o,. deve en.co.ntrar
uma instituição ,que, segundo cons Onde-. a mendIcIdade :xlstlr, as

ta, eXIstiu na Hollanda. o. mendi esmolas, os soccorros, nao P?dem
go ali era lan,çado. em um fosso �alta:r; mas, pa:a que apro,velten;,
onde 'a agua entrava por modo que

e mlste� qu� selam bem distribUI

podia afogál,o, se, para se livrar das. Da se ¡sto em toda, a parte
d'este perigo? não puzesse uma onde o homem tenha maIs Intere;se
bomba em actividade continua. Era mendlg,ando que trabalhando: e o

ena:enhoso este castigo, p0rqúe ao efie,ito da ésmola de inliividuo para
rrJesmo tem'pu-;,-':;l'V ¡ã'-paru lIC:UlUTIS- m-d ......1uv.

trar ao homem inImigo do trabalho A sociedade não deve nada a'o

o podia "salvar. homem que nada faz, se elle tem

A mendicidade reappareceu com occasião para fazer· alguma coisa.
e éhristianismo. Não é, todavia, a _"œu._

consequencia do Ev&nge!ho, m;ls O'sr. José'Aug'usto dos Reis, foi
do modo ,como ¡são cumpr.jdos os appfo'vado para ajudante de ·con·
preceitos do Evangelho. As esmo- servador privativo do registo prelas que se f.azétll sen{á.irerio,'':'em "dial em Ta,.jra.

'

vez de soccorrerem ,a misfria, ali· �.._

mentam a ociosidade. E' tal não E' do n ',sso collega Jornal de
podia ser a intenção do Divino Le- ''f'¡t1J,qàJ}¡" o artigo editorial que hqjegis,lador.

.

com a devida vénia tr anscrevemos.
Dm preceito mal ideado contri',.

buiu para d�se¡;¡Y.olver a mendici
dade entre os christáos. Julgou se

que .rezar era trabalhar, e, por con­
sequencia, mendigou.;Se 'para 1O'r·

nar mais c xtensa a-oração, e assim
se d\spendeu o tempo que devia
ser empregado no trabalho. E' por·
que estes pobres homens não sa·

bi"m, ou [Ião queriam que se acre­

ditasse, que trabalhar era rezar.

Assim o pensou S. Bruno' Pelo
seu instituto, que reunia a· 'vida
activa á vi,da contemplativa, os car·

tl.XOS era menos uteis ao mundo
separando se inteiramente d'elle;
por issO fecl1ndavam os desertos
que havitavam, e a sua penitencia
desenvolvia as congliistas da agri
cu:tura.
S: Francisco de Assis proccdl'!u

de outro' modo. Este bom varão

adoptvu a pobreza para gaohar a

sant'!cfãde: Ordenou ·aos discipulos
qlJe_ vl§s'em_ das .es!J1ola.s dUs .devo­
tos,.. ,e

'

pOi'c. isso .tom,ou'·oO) não só

inureis, mas pesados no mundo.
No fim de tempos vieram até a

perder as virtudes que o fundador
quizeca 'dar Ines; enriquecidos cvm

o, votÓ de, pobreza, chegardn1 a vi,
ver em abundancia escandalosis·
sirna.
Quando a mendicidade tem sido

honrada com tão tão altos exem·

pIos, não devemos admirar·nos de

que não pareça indigna aos olhos
do vulgo. E' por certo boa profis.
são para quem não tenha intelli
gencia, nem animo, nem vergonha.
Tal pedinte, é triste dizêlo, ga·

nha mais apresentando a saccola
ou psalmodeando Avé·Marias á

porta das egrejas, ou na esquina

A sorte do tisico 6.0-Fiudo que seja o dia 30 de
junho proceder-se ha ao relaxe de
todas as eontribuições em divida.

E para que chegue ao conhecimen­
to dos interessados fiz passar o pre­
senre e 'cutros, que; depots de-lid'os
á missa co'nventual, serão affix ados

1
nos legares do costume.
Recebedoria do concelho de Tavi

ra, 22 de dezembro de 1903.
Orecebedor,

José da Cunha P. B. de Neiva.
(6314)

EDITAI�

A Camara Munjt!�al ue Tavira

H'AGO-l;;iber: Que, par�,lle�ar �,pfe
cto y cumprir devidarr).e.Hte' con

DOMli'�GO, 3" de janeiro de 1901, 110 disp'ues'lo ell los articulos 8.0 y
p'td as 12 horas d().. dIa, lia A ve- ,12.0 del BeaI Detrblo que establese

vida, jUllcto á casa do sr. Manuel el Hejistro de N2cionalidad, eu los
Baplis'ta Calle"a, pac. ,Se velldt'rá ' I I d I'

-

I j b£!!;'adeeimento. Júão dos
" LOllsu at os e �spana, y e (e er

= um magllifi�o caleche noVO e de La "

el al't'c l( 3 o del éOIlSa1ltos Parreira, não podendo mais ordem. ,I
qlle Impone In) '. .

cedo, por se achar ausentt", agrade, Tavira, 4 de dezembro de 1903.
vellio entre Esp,aña'y Pó�tugar á, los

cer aos ex.mos srs. dr. José �ilvestre subdilos Españo:es residerltes en el

EalcãQ e dr. Autonio, Padir¡ha a for, (6311)_ ._____
.' p;¡is, lie inscribirse ell la agencia

ma, disvel]o e carinho com que fi. Vice·Consular,·y de'ponerse (Ie] opor
zeram a operação a. sua .filba Aure- EDITA,L' -

IUIW cerliHc.ado :de. inscl'ipcion, se

lia Jos MJrlyres Parrei,ra, que .hllJ·e se invilau por este V1ce CIJllsulado
. J'lsé da Cunlla Pereira Bandeira á liiS Españoles residentes en' eslase encontra resl abelecida de ;,odo, _.l N b due eiva, rece e or do concelho, por Ciudad, a que verifique su illscrivem por· este meio paten�ear o seu S M t d D G dua I ages a ê que eus' uar e. IJeion, en el termino de tres mesesagradecimelllo�. .

Egualmen.te.agradece ao ex.mo sr.
Faz saber o seguinte: á Coutar desde el dia primpro d"

ElySlfl Augns"to Gaudenci!), que os
Lo_Qqe para a eobraôça viJInnta- Eriero de ,190l¡. proximo, sin emyo re·

coadjuv¡¡u uo mesmJ! ser,!iço. ria da contribuição predial. industrial, quisito, no se les ,poclerá preSlar la
. , ..

relida de casas e SU¡npLuarja�e deci- vr;otecj()Il., Con,sIllar que reelarnell

_ 'ACr'O'ES
lua de juros do anno-t.l&'1903, eS'fa· "En .I,i':ioteUgillesa de que pasado

\;
,

rã aberlo o cofre(}la-reo-ebeI1órii:l"de ort;ho ,�er,mino si!1' haberlo efectuado
. -

_.-;--
- -_

- .. - _._

I
este cOllcelho, desde o dIa 2 de j�-( ritlClpTirall al hacerlo con el recargo;

VENDEM.SE das Afma,çoes Abobara
I (lelrn até ao tlia 30 de j'unho de 1904-1' que señalas el artIculo 58,0 de la

e LivrameníÕ. Tr.;Íf'a-se cOllí o sr.
, ,- �

,

Ms 9 hora'S da manhã'ás J--¡ja nlràé. L<rrifa Cmlsular.. _ ._ ..

JoaquHlI Antoflio Go,:deiro Peres, so .' l
. '2:0__;QíJ'e éis'colleetas!�da congrua, -y para"'qlle .1.legl1e á notIclas (le

licilador eiU Tavir'a.
'�, u

(6317) pal'O(!hfal deve ser paga pj)r umá: só los,�EstJañules residentes, el� este dls·
vez e durante o mez de jaueiro. trito se lig� el presente edIcto en I(lS

3.0.:_Qlle as {:ollectas da,colll'ribui- silins publiws de .costumbre y pu·
ção predial e industrial. podem ser blitaciones legale's. - I •

pagas na sua totalidade ou em tres
" TaVIra, 2fJ Oicierilbre de '1903.

prest¡¡ções, tudo uenI ro do referid:) El Vice-Consul de Españ a,

praso. ,

. ·Manuel. Solesio Prollstroller.
4.° - Que as collectas da contribui· (6315)

A( �S BARBEIROS ção renda de casas e sumptl13ria po- ---L-O-A'-N-N-U-N-CIO, dem ser 'pagas lia sua totalidade ou .

ern 2 preslações, dentro do referid()
pras!).
fi.o-Que as collectas de decima

de juros Leem de ser pagas por uma
só .. ez, egualmente dentro do referi­
do praso.

Uma emminente auth01'j_(la<ln
medica revelou recenteriiente este

resultado oQtis,l,o d..epqis de CU�1.¡H:lOf)a7
mente ínvestignr : uní tisico Fode ner

óonsidérado sal vo se' i)oüC)l' :elige.dI'
oleo de fígado de lmealhau. O "se"
n'esta phrase é nnra mais de um pací­
flnte. ;U¡;8�lmpto 'de vida ou de morte,
é a fl'l ¡:7i novidade para.todos os tísicos
é que elles podem digerir o oleo de

fig-ado de bacalhau na moderna e ra­

cional formula - Emulsão de Scott.
A Eurulsão de Scott é o melhor oleo
de fígado de bacalhau, de excellente

pala.lar c de facil digestão, e pode ser

tomada Bem o menor inconveniente.
N; ]<�IOulsão deBcott o oleo <le figado
de baõalhau 'é-reforçado com Hypo-

.

phosphitosde cal e �bcTà:-'AssirÍl como
o creme é de mais tacilcdigeatão que

, a manteiga, assim a Emulsão de Scott
é mais facilmente digecida que o oleo

,

ordinario; .porque 9. oleo é transfer­

mado em pequenos e finos globulos
e assim a aseirnilação é facilmente
feita. Toda, a gordura introdusida
no estomago é transforrnado em uma

emulsão pelo sueco digestivo, d'ahí a

grande quantidade dé trabalho que se

poupa ao estomago; é essa a razão

porque a Em.¡;¡lsão de Scott é tão facil­
mente tolerada, mesmo pelos.doentes
mais fracos. Mnitas,das mais,graves
Q.o§��ças, c9mo a ,tisjca" (jlnconti'am a

sua o'rigem nas digestões irregulare�!
,e não é l?o�siv�l <:ura�: u;na doe,?-ça;
sem que pJ'lmelrO se faça 'cessar a sua

causa. Se os orgãos digestivos não
trabalham com regularidade, o órga­
nismo Dão pode receber força do ali­
mento ol:'dinario e então· recebe-·do-·
sang lIe o resto da força pl'ecisa. Como
cOJlBeq¡:¡encía o sangue enfraquece,

,
torna-se delga.do e perde todo o seu

.

poder de resistir as doenças.
,

A Emulsão de Scott restaura
,

rapiélamente a fQl'ça'e vitalicla,de per­
didas, e 'não..existe em tojo o inundo
outro remedio que com·egual certesa
e promptidão, atalhe quaesquel'
doenças deb�litante8.

.

Os tisicos ell). primeiro grau acham
na bmulsã() dH Scot.t asna sa.lvação, e
os ruais atacados gosam um allivio

,.

inesperado . e são immensamente
beneficiados pejo uso regular (l'este
maravilhoso l'eCOllf;f.itninLe.

Á' f<t.D}a da Emul,;ãb ,té Scott tem
induzido multos e fazer i;llitaç:õ8s, e

m;Bi ru ]"l:':t poderem vender tass imi­
t.aç6e�\ ell) pl'< 'gi11n
in;�red lent es lllais
L!!..'�·;ll:.W.:'_:'¿ 9 p,\r' Gnto

dr� j,,:f:�l'j, J' qnali-
(1.,-r1 .. ,� :t'I;'11'O'18',.(""'\' .1 .. _. ,," ...

'

c·a� l'P:hl n i iI�;:j8tU.':
:"'e t�¡ll () lJtPj' ct ge­
un l¡l1l,

-

-1�1.l: Illcão
:iH ;:'e0t.t, Todos

FAZ ;PQDLICO: ',

Qm: ern lodos os dias uteis do pro
ximo mez-dé jàneiro das tO horas

da manhã ás 3 fla 'tarde, se passam
na sua secretaria as necéssarias ,Ii­

cenças para uso de vehículos e pos­
se de gado caprino ..

Que em sua sessão ordinaria de
.J8 de novembro ultimo resolveu al
terar o art. o '107 e �.� unico e 1. � do
seu codigo de posturas, ficando as,sim
redigido: .

Att. ° 107·P-Todos os vehiculos
do COllcelbo devem ter '¡¡c'ellça pa!'
sada pela câmara" pena de 5¢$OOO
réis de"mÍJ.ll.a. "

., '", I

� '1.° Estas licenças podem s.er !J.e·
'Ifidas e C0needidas por 1 on mais tri­
mestres, e pel a sua Cllncessão serão
cobradas as lax'as segllilllP,S�'pl)l!.. c¡¡.·

da II imestre (vehiculos para condllc­
ção de pessoas), l.e 4 rq,das e 2 ca·

valgaduras, 875 r,éis; de 4. rodtls e

1 cavalgadura, 625 réis; de 2·rodas
e 2 cavalgaduras, 6:25 réis; de 2 ro

das e,1 cavalgadura, 450 réis. Ve

.hieulos de carga para aluguer: pu,
'xado por 2 cavalgadnras,. 500 réis;
pUl':ado por ,I cavalgadur1i, 375 réis.
Vehiculos rie e'arga para serviço par,
ticular: puxado por '2 cavalgaduras
oU'junLa de gado vaccum; 2¡)0 réis;
puxado por ,1 caval�.a<lura ou boi,
'iOO'ré'is, Vehiculos puxados por ju
mento: por. 2 jU!:lléntos, 5(j)0 réis,
(Laxa anuual); pdr 1 jumento, 300
réis, (laxa anIlual).

¡
.

-E para consl;,tt'. se passtYll o pre­
seute e o¡a{t'(JS 'do' Inesmo ttieor que
vão ser anlx�dos rids logares do cos·

turne e publicados no jornal II esta
cidade.

Tavira, 30 de dezembro de 1903.

O presidellté,.
Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão
(p3I9): ',""

'

.EDICTO.
Don Mariuel Súlêsio Pronstrnller, vi·
ce·consul de España ell la ciudad
de Tavi(�¡y ;in distrito

No dia IO do proximo mez de ja·
neiro por doze horas da manhã,

á perla (lOS Paços (lo Concelho na

Praça da ConstitUIção, d'esta cidade,
se hade arrematar a quem maior

lanço orrerecer acima e o preçO' por-

que agora vae, pela segunda vez, á
praça a metade de uma morada dé .'

casas nobres com o 1\.9,3 de polieia,
sltuadas no largo de S. Francisce,
freguezia de S, Thiago, d'esta cid-a­
de, de queé comproprietario Torpes
José Gorne,s Apollollla:, e que, cons­
tam d: H '�oippártime?tos' no; l.ó
andar, 4 nos baixos, uma casa ter­
rea, varanda, quinta: e poço, foreiro

sq, o quintal em 100 réís annuaes á
Camara Municipal; - direito que' foi
avaliado em i :240aOOO réis e' que
vae á praça(por t:l00�000 réis. Este
direita pertence ao casal inventanado
por obito de D. Esperança de Jesus
Mascarenhas,

.

d'esta'' cldade e é que
não teve lançador na praça de" 20
do corretite mez, a'IInnn:ciá'da por
editaes e annuncios de 25 de no­
v.eml)'roi 'ulümo. � contribuição 'de
registo fica !I_ª _sua totalidade por
conta d_o arrernataute.:
Tavira, de dezembro de i903.
,Verificado-Azwedo., r,
,

"

I O escrivão, "-

.Jose Joaqun» Parceira Earia.
(6310,) :. t' '" ; i'",

EDIT A.L,"�::,: '

:'; •

_ r�"", .(�

,A.:C�i�al:a M,ufliLÍral.:�e Tav:ira
.' PAZ PUBLICQ: , ,

QUE da data ,da Pllblidção d'esle até
ao dia 3r'dO córrellte, na seáeta=

ria'd(¡ ram&ra, em lodos o� dIas 'u�
leis d::r� 10 IlOrasl da, manhã a� 3 d a

tiJl"dei éSlã' abeda' 'mair'ic.�lla para' a·
InH!flos i:I� escúla .Jàra; j" , '

Paço do conceiho de Tavira, 9 de
dezeulbro de 1903.

.

O p'residente,
Sebastião José Teixe�1'a �eves d'AragãO
(6301 )

- - ._-----_"_.

OLHÃO

Imrortante ae�osito ¡aB maueira¡
AVENIDA D. LUIZ

..
I

I , '. '

'JOSÊ' V.' icenle Pestana, previne os

seus numerosos freguezes e ami­

gos, de que acaba de reCebE)]' dire­
ctamente da Hussia-Krislinestaà­
um carregamento completcl de �a·
deiras de dJ'squh'iha, La qualidade.

No. mesuio est�belec:imenlo se en·

cO�ltra um variado sortido dd ma­

deil�s de piuho e taboado de 30 a

W palmeis' p'ara conslrucções na-

vaes. .

PRECOS LIMITADISSIMOS
(630U) '/ ;/'

______��,�... ii, "

OB

p.·�eisam.-s:e. oQ�J,en\a arro­

bas de carepa de,mill�o e 'folha de

figueira. Compra,g,e ou .. troca-se pelo
SHU val!)r em 'pal'Ua. Dirigir i:! A�ilio
Balldeira.·-Tavira. 033t�)

,"

1'," LENH:A.

COMPRA�l,SI!: 400 a 600 quiutaes
de 1euha. '

Trata·se com AnLonio Padinha. -

Tavira. (6312

Ollldoa de c"nleil�o'¡
e esel"! IIt,1I ra

DE

unin08 tl'i.J.:¿0U)

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de lodo () trabalho pertencente
á sua lndustria ;

jazígos, camp.as, Ilrname.llIOS,
espelhos, banheiras, ban·
ca·das, mafmol�eS'pal:a!

, ,'tnovéis, etc.
LA�GO?DO CARMO

(5872) Far� "

gra V;H1:t ]);" Ut i­

qnetta a nlarca,:!e
: fa0I'ic;\. de um

hOlDt'rh levan;io
um gr:"lnü(, pdXI",

segllllLlo a iIlu­

stração junta.
Marca registad¿_1.•..

"

-\, . ¡.� '·I;�.... /......
'.

__1-----------------------1

---- -
. __._-------

ATTENCÁü
Ae�ôcs da CompanhIa do Ca­

bo e Ramalhete. Vendem se e tra·

ta se com Theodoro José Raphael.
(6105)
----'

Bieyelctte. Vende se lima nova

Ipm rooa livre, travão alltomatico­
busioa grande, Ian lerna aeélyléne e

rodas touas nicheladas. Quem pre­
leu del' dirija se a esta I:edacção.
(2�27)

,

_<III!I.'�
. Termina hoje 3, d� dezembro
o praso para a entrega a'o estaçlo
da Fl0nte de cammho de ferro em
Faro e 'óue ncou adjudic'ada á
Empreza Industrial Popugueza.

VE�DE SE nIDa parte da proprie.
dade denominada Va[carm¡gueijo,

freguezia de Santa l\Jaria. Qllem pre
·teuder diriga-se a Tlleodoro José Ne·
ves Raphael, rua do Ferregial de
Baixo, 25, 1.0 Li'sboa: (63'18)

MACHINAS para �ortar o cabel-
lo, anam·se e 11m·

pam·se no estabelecimento de

JOÃO PEDRO DAS ONDAS
TAVIRA



lO

".... l·renda-se. A propriedade de
Mira Fiâres, por 3 annos.' QUAm
,pretender diriga-se a Juão Possldo-
nio Guerrelro.- Tavira. (629t)

"

V-leTOR lA
VENDE-SE urna com cabeça nova e

cadeira á frente e atraz desmon­
taveis para guiar de dentro mói leve
lança e varaes, em Portimão, o sr.

João ManDel da Paz, mostra o carro.

(6:.197) -,

,

<, SALINEIRO

PRECISA-S� UqJ. competentemente
habilitado, para diriz ir os traba­

lhos d'uma salina em Mossamertes.:
Quem estiver nos casos queira diri
gir carta corn condições a Roberto
Pegado. - Rua dos Capellistas, 8'1,
Lisboa. (6287)

,---------

.�rrendameDto no Azinhal,
concelho de Castromarlm.
Até ao mez de- setembro de f.J)04

recebem-se propostas de arrenda
mento por 1 ou mais annos, das se­

guintes propriedades todas perten
centes á freguezia do Azinhal, con­

celho de Castrnmarim:
Predio rustico denominado «Lagoa

do Ruivo»; Cinco courellas no sitio
d'Almada d'Onro ; Courella no sitio
da Masseira; Varzea na Lagoa do Rui­
vo; Ollas courellas na V-arzea do Rui­
vo; Ollas courellas na Várzea do Moi­
nho; Dois celões no sitio dos Choças;
Predio rustlco denominado «Murta!»;
Courella oa Várzea das Almas.

Quem pretender dirija se a Joaquim
de Mello Trindade, em Tavira.

(6282)

illfavate. Encontra-se habilita­
do a taihar e a confeccionar todos
es falos na ultima moda, ou á von­

tade do freguez. Corta pelo novo pro­
cesso descoberto, pelo primeiro mes­

tre de corte em Lisboa, sr. Virgilio
AugllSlO Maia, sendo este o que me

lhores resultados tem dado, garante
o bom acabamento em todos os fa­
tos e principalmente em obra de cin­

ta. Tambem corta para fora. Confec
ciona um fato a vestir em 18 horas.
Recebe offlciaes e aprendizes, tra­

ta-se com José Antunes, rua Nova

Grande, 68.-Tavira. (62f)7)

Casa. Vende s'e uma ou aluga-se.
Trata se na, rua do Sapal, n." 20, é
nova e boa. (6307)
---

----------

JÓSÉ BA SILVA
COM

orFICINA D!
-

CANTElnC
114, RUA' DA MAGDAL�NA, ii6

LISEOA,

ENCARREGA-SE detodos os traba­
, lhos concernentes á sua arte taes

como: jazigos de capella, pyramides,
cabeceiras, lapidas e urnas funerarias,
incumbindo-se esta casa do assenta­
mento dos meSMOS com a maxima

pontualidade, perfeição e modicida­
de de preços em todos os trabalhos
e PITI qualquer terra do Algarve.
Tambem se Irabalha em bancadas

para barbeiros, m Iduras para espe
lhos, lavatorios, fogões, banheiras de
xadrez, almofarizes, marmores para
moveis laes cornil: apparadol'ns, com
modas, lavatorios e mesas de cabe­
ceira, taboletas e _balcões para es­

tllbelecimelltos. Pri'sta todos os es­

clarecimentos José Rodrigues Cunba.

TAVIRA (6279)
,-�-------

""I'te de arl·astal·. Venl1e-se
uma das mais b,p.ffi. preparadas artes

n'esle genero. Quem pretencier diri
ja-se a José Gonçalves Palmeira Se­
nior e irmão, em Tavira. (6277)
vendem-se/àsl, seguintes pro­

priedades: Um predio de casas altas
sitllado na rua das Capacheiras d'es
ta cidade; uma horta na ribeira de
Beliche denominada «Cercado» sillla··
.cta no concelho de Ca¡:tro Marim e

as courellas segllintes: Da Herdade,
<lo Postaneitú, da Varzea das Almas,
cêrca de Santa Barbara no Azinhal
e nmas casas na praia de Monte­
Gordo. Trata se com José Falcão

Berredo, em Tavira. (6198)
------ -----

-- --

vende-se uma fazenda nas Sol
teiras. COIlsta de alfarroLeíras e oli­

veiras, casas de habitação, ramada e

palheiro. Vende Abilio do Santos

Bandeira. ('i67õ)

GRANDES

ARMAl�N� n� M�V�I�
DE

POR

SEoBASTJÃO J. DA SILVA JR.
.

fUNERUS POR PREGOS SEM COMPETENCIA .

=
Caisões para anjos desde ó preço àe 1¢$200 réis cada.
Caixões para adultos, de fazenda d'algodão sarje desde reis

3¢$::tOO cada. ' r,'

Caixões paraoadultos, de damasco, todos galoados desde
6¢$OOO reis cada. J

-

Caixões para adultos, de velludo, todos galeados desde reis
108000 cada. -

Caixões de chumbo e de zinco.
Urnas para ossadas.
Borlas pretas e douradas para alugar fl vender.
Sapatos de seum pretos e brancos a 2i$OOO réis O par.
Fitas com dedicatorias douradas para as chaves dos caixões

a 300 réis. '

Almofadas ou travesseiros de cambraia com dedicatórias é
cercaduras douradas a 400 réis.

Lenções de cambraia com dedicarorias e cercaduras doura­
das para coherrura ríos corpos deutro ' dos caixões desde os

preços de M200 réis. ..

Car-ro fúnebre com o cnmperenre panno de respeito servin­
do para conduzir os corpos para a igreja, tanto de nuite como
de dia e podendo servir para () enterro ser de casa acompa­
nhado pelo parocho, pur ajuste particular. I'ambem pode ir
fazer o serviço fora da terra. '

Camaraardeute para fazer altar. para corpo presente. ,

Capellas e ramus de fl.ires para alijos desde o preço de 4,00
réis.

Corõas de differentes feitios e tamanhos desde o preço de
2¢$DOO reis. !,

,

Afinal, encontra-se habilitado corn o cornpetente sortido de
estes artigos para poder servir o frtlgnez em tudo e todas as

qualidades, do mais ordinario an mais superior taes como: vel­
Indo de seda; setius pretos e brancos, lisos e lavrados; velludos
pretos e brancos, llsus e lavrados em dourados etc. etc. EIl­
carrega-se de todos (IS serviços que digam respeito a um fune­
ral, como de pedreiro, carpinteiro, prior aurlador etc., que coro
o pessoal que tem coruratado, irnmediatamente satisfará tudo
á vontade do freguez e por preços que nunca conhecerão tão
baratos e só basta dirijirse ClO sen estabelecimento (até ás .JO
horas da noite) que é lia Praça da Coustituíção n.O 14, e de­
pois d'essa hora el Rua Nova de S. Pedro n." 22 em

'
.. T'AVIRA

.A

N I

os 25, 31, 33, R U A N O VA G R A N O E 37 E 53
Estes armazena acabam Guarnições completas

de receber de Lisboa e Por- para salas de visitas, sa-

IO, um extraordinario sor- letas, casas dejantar, quar-
lido de moveis laes como: lOS de dormir, diíos de ves-

leitos de ferro systema til', escriptorios, etc., etc.
mnderuoo=ern ferro e a- Grande sortido em ra-

tão,-e outros muitos de
, peles, alcatifas.jutas. olea-

variadisslmas qualidades dos, pannos para mesas,
feitios, e preços; lavatorios , "patéres, embraces, gale
em todas as qualidades e rias e bagueues,
feilios, desde 700 réis a

; Tão grande é o sortido
106000 reis. dos moveis avulso que é

diffíctl descrevei-o. Ha de tudo por preços convidativos.
-

Acceitam nas suas officinas todds os moveis que precisem ser concerta-
dos ou pulidos. •

TAVIRA
. "_) (6031)

Tambem vende preparos para fleres, como: folhagem, olhos,
s e.m.eo re,s , pel:¡!.;¡s.ii piuLadas. cassas etc, ele neloS_lU:B.-CQS.,.M
Lisboa.

-
,

\0 lOi)

\

�'-AppJicação::..

�'industrial '

�
e para todos

os usos�
domesticos! "fJ

. 'l .. iVl'am,�ñto H� .. ta., ex-pro- ¡ Weodem,..se. Dois
. arm.aze�s

fe·ssbra de lavares (108 collegios Sallt'- : COllllglI'.lS, Slluados no. Reglslo a 'bel­

Anna de Lisboa é Naciollal de Belem; Ira .Jo riO, local p�UpfiO para embar­

premiada lias exposições pOI'IU¡tlleza I qllA de mercadorias.
_

e universal de Paris com as lIIedaih�s

I .TraJa-se com o maJ?r Vasco �)e·
de ouro, bronze e menção hOllrosa; eu- rPlra de Campos, ou filnos.-Tavlra.
�ina tiJda a qualidade de bordados, e ! (6:29:�) -

-

flôres (systema francez). .j;"!ano vel'tical. Veude se um.
,Vae a casa das alumnas. (6237): bom. Trata-se com tenente Hollo.

I (6263)
,

veotie,m-se. Dois anua?ens I· '

contigll?s situados no. H¡'gisto il bei- ! ,ADt1�C CHn� ICO
ra do no, local proprIO para emb�l'- I! 1\ l'A ,l
,qll� de mercadorias. Trata-se com I

fi me !lor qua lllaue na\)a cereaÜs
major Campos ou filhos. TaVIra. 1 I - I, t'

J

(6305) I, VENDE

co;;'p¡Oa-se. O Heraldo tie 261 Jo�c Cenltno & C.a
de março,' ultimo. "T.AVIRA (6�::¡í -

� ACETYLENE

NOVA ILLUMINA�AO A GAZOLINA
Poder illurninante 100 velas por bico. Gasto 5 réis

'por hora,

Mandam-se catalogos gratis e preços correntes.
Desconto aos revendedores.

��y
A� RIVIÉRE l:d{

;�� ¡ Rua de S. Paulo n." g. 1.°-LISBOA �J�"if¡'(..- -oJ(6i36) Io-������ , ��

NOÇOES·ELEMENTARES
DE

ARITHMETICA PRATICA
POR

ADELINO LOPES CARREIRA

•
�1

I

\-,
CHA SE j4 á venda este livro, adoptado officialmente em algumas

, escolas, magnifico trs balho, que bem
_

attesta a. cornpetencia, .dedi­
� cação e amor do seu auctor, pelo ensino da sciencia dos numeros,
¡ e de tantas outras disciplinas. "

Está ella, escripta de forma a poder ser estudada sem auxilio de mes·

tre, e comprehen,dida por todas as intelligencias, seguinCio uma orien·

tação differente de todas as que existem, e trata desenvolvidamente
como nerhuma, de todos o:: calculas arirhmel.Í'iQs. ,

Contém 400 paginas aproximadamente, nitidamente impressa em bom

papel, formato z�,- 14 e o seu preço é: brochaGia, I �ooo réis; encader­
nada, I.'ttJz5o réis; e a fascicul<?s, I�ZOO réis. -�

No 1.° e 'z.o caso accresce 4ó ;réis de porte, sendo enviada pelo cor-

reio. .

Os pedidos das proviócias devem ser feitos ao editor.

FRANCISCO ANTONIO DYAGUIAR
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

E os da capital á livraria.

,AVELLAR MACEADO
f9-Rua do Poco dos Negr6s-19
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Santo lenho. Precisll-se lum.1 'I. v, 11 ,o. Vende-s� um bom ca-

Trata-se f com Franeisco Pedro Mal- I vallo de 7 para 8 annos, puchando
donado Senior.-Tavíra. (6255) � bem, só ou oe par_elha e dando bôa

- � - - --,-,

I éavallari�. Dirijam-se a Mllnu�l Mi-
lIIylol·d. Vende-se uma _nova e: moso Faisca, em Castro Marim.

muito leve, que pode servIr para I (6288)
.

cavallo só ou parelha. Quem

pre-I
----------

tender diriga-se á praça D, Fran- Potes de la�a. Francisco Pe-
cisco Gomes, 5_ - Faro. • , dro Maldonado Senior, aluga ou veo-
------

•

i ue 6 poles de lata com lorneira e
Casa8 Vend�� se umas terre�s, I tampa de madeira, em hom es'tado-,

n_a rua do Mau F oro, com 6

�ompar-I seudo de 70 alqueires por cada.
LHI_Ientos, t sobrado, poç� d a�u� e (6233)
qumtal. Traia-se com Joao \i legas '----------_

Soares.-Tavira. (6266) ,ca!cche. Vellde-s� um a prasos
____ ún a prompto pagamento.
&veia. Vendem Gomes & Capa Traia se na ,Rua 00 Sapal, n.o 20'

Villa Rea) de Santo,AutorÜo. t , (6:-l.99)


